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O México alerta 
Brasil sobre 11/4 as complicações 

Do "Excelsior", 
- • especial para "O Estado" 

Por outro -  /adi, 'os profes-
' soreskdisseráni.•que a lienin-

go.eáciça "unto tipo de 
meningite contagiosa" — é 
quase desconhecida no `Méxi-

\ co.'E o professor Jorge Olar-
te — especializado em:Micro-
biologia e Parasito/ogia -

-afirmou que se trata de vunia 
-doença -"aue causa maiores 
transtornos e mortalidade às 
crianças. "Pdr alguma razão, 
que não Sabemos, praticamen-

. te no México não acontecem 
casos de meningite meningO-

. cócica; Isto é uma grande sor-
' te; no Altip/onó, ela é prati-

camente desconhecida". 

' E completou: "No Hospital 
Infantil do México,-  que é 
um dos hospitais de concen-

- tração nacional em ,proble-
mas pediátricos, são muito 
raros os casos deSse tipo -de 
meningite. Creio que,. quan-
do muito, chegamos a conhe :  
cer -entre três d, quatro casos, 
ao ano". 

Olarté recordou, que o 
'cientista mexicano Geraldo 
Varela, diretor do Instituto 
de Enfermidades'" Tropicais, 
tratou apenasIde unt peque-
no surto de meningite menin-
gocócica que ocorreu' em 
Puente- de ,./xt/a, Morelos —
população que fica a mais d.e 
100 quilómetros da Cidade 
do México faz mais 'de 
20 anos. 

"As arianças,,— disse o -- 
doutor Olarte- 	são.;as.  mais  

afetadas". E também disse 
que;  onde se tem maior ex-
periência, é na" Base Naval 
norte-americana de San Die-
go, que apresenta casos de 
"importação" e se sabe que 
os pacientes são -atendidos, 
imediatamente coM, súlfona; 

'mictas, que se ,podem tomar 
por 'determinado terripo, sem 

temor de 'complicações. 
"Dado que os meningoco,' 

casa se' alojam nas vias .respi-.' 
ratórias e orais, as,veZes sua 
a'ção' é confundida: com a de 
uma gripe forte, mas. o ger-
me torna-se agressivo na pre-
sença de outros, agentes in-
fecciosos". Lembrou io..,clou-
tor Olarte que a epizootia' da'. 
encefalite equina venezuela-

ma trouxe ao rebanho de ca-
valos .no México, faz dois 
anos, - alguns casos de 'me-
ningite Meningocócica. 

O cientista indicou', que 
"é difícil sugerir alguma coi-
sa quando, por outra parte, 
ignoramos- qual é o agente 
causador da epidemia, pelo, 
fato de que este tipo de in7  

; fecção é muita rara em -nos-
so país; e pode-se dizer que 
carecemos.  de experiência, 
no' sentido de' nao termos 
atendido a problemas em 
la/ga escala". 
' Para o .  investigador e nets,  

rólogo Alfonso Escobar  Íz-
quierdo; "na, Universidade de 
São- Paulo, ,encontram-se 

'cientiStas reconhecidos mün-
dialniente e que tali?ez já 
devem ter isolado. o- germç 
causador 'da epidemia". Nes-

,. tes 'casos,. procede-se de - ime-
diato à identificação do ger-

"me para estabelecer o trata-
mento, adequado. E afirmou 

profesor: "O Brasil tem i..tu-
do -para fazê-lo .o mais rápi 
do poSsível". 	• • 	, 

J 

O cientista disse também 
que ,,sabe da existência dava 
tina 'contra a meningite, que 
o México a tem, mas não a' 
usei porque não é preciso. E 
disse que, em seu país, pré-
fere-se fazer campanhas con-
tra essas,..enfemnidades. 

1.  . 

ÉXICO — Cientistas 3I mexicanos afirmaram 
-que os surtos epidêmi-
cos de meningite, 'co-

'mo o que -.agora se registra • 
no Brasil,. costumam vir 
acompanhados, geralmente, 
por,.outras infecções comuns; 
como as gastrointestinais,'en-
terites e 'as das vias respira-
tórias. E o jornal Excelsior 

, procurou saber sobre o caso 
da epidemia que atinge o 

." entrevistando' diver-
Sos professores — todos eles 
acadêmicos de Medicina 
'como Francisco .Escobedo. 
Rios, diretor do Institu-
to Nacional de Neurologia; 
Adolfo Perez Miravete; di-
retor. geral de Investiga-
çõès em' Saúde Pública .da .  
SSA; Jorge Olarte, chefe do 
Departamento de Investiga-
ção Científica do Hospital In-
fantil do México;. Alfonso Es: 
co6ar izq'ttierdo, investigador 
do INN e do Instituto de In-
Vestigações -  Bioniédicas.• -da 
UNAM; e o mundialmente 
conhecido investigador Ânto-• 
nio Gonzalez Ochoa, do Insti-
tuto de...Enfermidades Tropi-• 
cais. 

Todos -  eléS revelaram que, 
com o material q'ue vêm .re-
cebendo sobre o agente cau-
sador da epidemitt.e. com  ba-
se nos infolIne's noticiosos, 
tudo faz supor 'que se trata 
de um sinto de meningite 
meningocócica. 'E acreditam. 
que a, melhor medida préven ;  , 
tiva seja a observância extre-
ma de medidas higiênicas -e 
a abstenção' dé toda concen-
tração humana, 
, Depois de afirmarem que 
este tipo de doença tem-um-
mçcanismo 'de transmissão 
muito parecido ao da gripe, 
disseram que os meningoco-
cos, geralmente, se alojam 
nas vias ;respiratórias. Eles 
adquirem alto grau de agres-

. sividade por associação ou 
complicação com outros agen-
tes infecciosos, sejam.virus ou 
bactérias, em pessoas caren-
tes de defesas organicas que, 

,infelizmente, localizam-sè nos 
grupos da população de pou-
cos recursos, que vivem na 
periferia da cidade, onde fal-
tam serviços Sanitários ade-. 

. quados. E .os cientistas dis-
seram-também que, entre, os 
tratamentos, Podem- figurar, 
corno remédios ':'oSf -medica-
Mentos à base de sulfa, . 

Todos os' entrevistados 
coincidiram também em que 
o Brasil ,conta.cont „cientistas,. 
investigadores, 4. hem ..  corn,O'` 
instituições :de ' • reconhecida 
qualidade cientifica no 'mun-
do, pela maneira , com .  que ' 
centralizaram suas sugestões 
na forma, que deve ser orien-, 
-todo o público, para obser-
var as medidas de higiene. 

Um mal desconhecido ' - 

"Ntid SabeMos, explicou, 'sé 
`já' foi identificado e isplado 

germe, seja por autópsia ou 
cultivo e, em, minha opinião, 
é muito arriscada a intenção 
de abordar o - problema, a 
tantos -quilômetros -  de dis-
tancia e com tão poitcós ele 
Mentos para um juitzo.,.cien, 
tífiço". 'Recordai!, que, no ¡ 
México, são' apenas conhed- ,  
dos alguns casos, que não - 
chegaram a tornar-Se surto; 
em Pavant/a, Véra Cruz„ em 
1971. Houve 1.800 casos, mas 
apenas mima ,  pessoa -morreu. - 
Expectativa a 	• 
Por sua parte„AdO/fo Pe-. 

_Miravete, diretór , geral 'da' 
investigações em Saúde 
bica da Secretaria 'de Saiu- '• 

-s bridade 	Assistência,', 
'moi/ que ,"ainda. gize seja 
muito rei:notar:uma transnits 
São -''ilessc ,, tipo ;  de meningite '. 

3i'tqlicia -tão longa, assim 
'Mesmo estaremos na . expec- 

• 
- E acrescentou que "quan-

do acontecem; • Surtos - epiclé: -  
. micos: de alguma doença em.' ,  

qualquer parte do mundo 
são estabelecidos controles 
de Vigilancia em portos. .e 
-aeroportos". Afirmou que, 
"euriosanzente", no México, 
'não se .apresentam estes pro• 
blemas há anos ' e. "páderia 	- 
ser dito que só temos casos 
esporádicos". 

P-erez. Miravete disse tom- • 
abem que, "entre ,as-  popula-

ções, i sempre há . os "porta 
dores sãos" demeningecocos, 
Geralmente, estes se alojam • 
na faringe. Esse "portado.: 
res" são os que, ainda, que 
levándo consigo o gernze,•.es 
te 'nunca adquire gravidade'. 
e 'nem sequer prejudica :4? • 
portador". 

Por outro lado, indicou 
que, entre os que provocam 
as„infecções mais comuns — 
ga.strointestinais — estão ag 
salmoneloses, mas ainda as-
sim, provavelmente, 40 por 
cento dos. casos são benignos. 
e. incapazes de gerar uma' 
complicaçãó rizeningocócica. 
_Acontece' que, em países co; 
mo -  os : latino-americanos, ds . 
pessoas' sofrem urna medida • 
de três diarréias por ano, 
mas neni,todos és casos são 
graves, Porque o doente tra.,„ 
ta. imediatamente com 05 
métodos tradicionais' e pór.. 
"auto-medicação". 


